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E l vira do

Sanguina - Anaranjado

’ tan difícil de obtener con

las fórmulas preconizadas

Es juego de niños

desde que se vende en

el m e rc a a o el v ira je

A U R O L
FABRICADO PO R

Industria Fotoquímica Nacional, S. A.
IN FO N A L

Mallorca, 480 B A R C E L O N A
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C . B A U M  - R epresentante general para  España 

A r a g ó n ,  251 - B A R C E L O N A
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Acaba de aparecer el tipo de Cámara 
tan deseado en todas partes: la Reflex, 
construida en serie y precio reducido. 

La Cámara I h a g e e  R e f l e x  d e  
S e r i e  es una Cámara Reflex perfec­

cionada, cuya caja es cuadrada y tiene un 
dispositivo de espejo de precisión.

El obturador de cortinilla se monta cerrado 
y trabaja sin sacudidas, tanto para cortas 
como para largas exposiciones. Hace exposi­
ciones desde ViB a Viooo de segundo. Puede 
utilizarse para las posiciones vertical y hori­
zontal de las placas. La placa portaobjetivo 

puede desplegarse verticalmente arriba 
y  abajo. Mediante un tornillo de cor­
to paso puede focarse con toda preci­
sión para todas las distancias.

La Cámara, montada con objetivo 
Anastigmático Ihagee 1;4‘5, cuesta 193 
marcos oro.

LISTA DE PR EC IO S 
S O B R E  D E M A N D A

R epresentin te  p a ra  E spaña; A L F O N S O  J. R I S C H .  ■ F n e n c a r p a l ,  4 3 , - 'M A D R ID
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I GÔRLITZER CAMERA INDUSTRI
G. KÜGLER  <& Co.

G O R L I T Z  ( A L E M A N I A )

Primera fábrica en Cámaras de salón, 

taller y campaña

Catálogo y listas de precios gratis

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  ;

EDUARDO üRllNES, calle Princesa, 50»Barcelona

T A L L E R  D E  R E P R O D U C C IÓ N  D E  P L A N O S

R EPR O D U C C IO N ES DE P L A N O S Y DIBUJOS

AL F E R R O P R U S I A T O  ( A Z U L E S ) ,  A L A S  T I N T A S  S O B R E  C A N S O N  

Y  D E M Á S  P A P E L E S  D E  DI BUJ O

S O B R E  P A P E L E S  « O Z A L I D »  P O S I T I V O S  Y  E N  S U S  C L A S E S i
K .  M O R A D O  S O B R E  F O N D O  C R I S .
R .  E N C A R N A D O  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .
H . S E P I A  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .

L a  E l e c t r o -c o p is t a  d e  P l a n o s

P a s e o  d e  G r a c ia , 63, b a jo s B A R C E L O N A
T E L É F O N O  2 S 2 4  G.
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P A P E L  P A R A ^ W A m ® M f R E S I Q N A B L F  

C O N  L U Z  A R T I f lC IA L
Ufiif^me, seguro e insuperable en cuanto a  su facultad de satis­
facer las exigencias de los fotógrafos m ás descontentadizos.

B a ñ o  v irad o r E le fa n te  Páten.ealema.aa769H
(Duración del viraje, unos 7  minutos)

K r a ft  &  S t e u d e l ,  Fábrica de papeles lotográfíeós -  D r e s d e  A .  2 1

C.  B A U M  -  R epresentante  general p ara  E spaña  - A ragón, 2 5 1  -  B A K U ü l u w A

iMPlR lS  i  ÍIPOB BE MERCIIBIO
P A R A  A L Ü M B R A D O  D E  G A L E R I A S  F O T O G R A F I C A S

:: LA S  M ÁS A C T ÍN IC A S  :: 

LAS CE MENOS CONSUMO

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS

LECTRIC SUPPLIES C." S. A.
FO N T A N E L L A , 14 

B A R C E L O N A  =-
ssaasssa

s
¡sil
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! R E S I N O T I P I A  
R E S I N O B R O M O T I P I A

' B R O M O L E O S ,  m ediante la pigmentación 

con el “ CRO M IU M  N "

C o n stitu y en  estos procedim ien tos la  base  de  la  fotografía, 
p ic tó rica . E l fo tógrafo  q u e  q u ie ra  a tra y e n te s  m u estras  debe 

ap licar estos procedim ientos.

E l a m a te u r e n c o n tra rá  la  fu en te  inago tab le  de satisfacciones 
tran sfo rm an d o  sus pequeñas n egativas de  in s ta n ta n e a s  en 
a tra y e n te s  am pliaciones, q u e  c a u tiv a rá n  por su aspecto  

a rtís tico  y  decorativo

PRODUCTOS PARA SU APLICACIÓN A

E. L A F U E N T E ,  Caballeros, 9 - Valencia
S O L IC IT E  F O L L E T O  E X P L IC A T IV O

i

P O R C E L A N A S  D E C O R A D A S  
F O T O G R Á F I C A M E N T E

a tem peratura m ínim a 1,200'’ C.

I

E S P E C IA L M E N T E  E ST U D IA D A S P O R  

SU  A SPE C T O  D E C O R A T IV O  Y  SUS 
C U A L ID A D E S D E  IN A L T E R A B IL ID A D  

PA R A  C E M E N T E R IO S  Y  D EC O R A C IÓ N  

:: D E  LA  CASA M O D ER N A  :: ::

ÚNICO LABORATORIO FOTOCERÁMICO 

E. L A F U E N T E ,  Caballeros. 9 - Valencia
PRECIOS ESPECIALES PARA SEÑORES FOTÓGRAFOS |
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M E R L A N G O
VIENA (A u s t r ia )

C Á M A R A S  DE SALÓN
( S i s t e m a  G o l d m a n n )

con pie de dos columnas

E l m ás m oderno y  preferido  equipo para  

talleres fotográficos de p rim er orden

Represemanie y Depositarlo para Espefia:

CARLOS BAUM-Barcelona
C a lle  A r a g ó n ,  261

Doble diversión tiene nsted
si escoge como compañero para sus 

excursiones y  Vacaciones a una

C Á M A R A  CERTO
No falla nunca, pues para su cons^ 
trucción se emplean únicamente las 

mejores primeras materias.

C E R T O S P O R T  6 ‘5 x 9 y 9  x  12
Cámara m etálica m uy ventajosa, para  todas las exigencias.

C E R T O T R O P  6 ‘5 x  9, 9  x 12 y 10 x  15
Calidad insuperable. E n  este modelo va  unida la  precisión a u n a  m agní­
fica presentación, a pesar de su precio reducido.

C E  R T O : G. m. b. H. DRESDEN - Zschachwitz

Representante; A D O L F O  W E B E R . -BARCELONA.-Apartado 835

Ayuntamiento de Madrid



Use buenas placas 

para obtener 

buenas imágenes

L as

Las placas Eisenberger son el resultado de muchos años de 
experiencia en la fabricación de placas fotográficas. Son las me­
jores placas para obtener buenas imágenes.

Las placas Eisenberger no son más caras que las análogas de 
otras marcas, sino que, por el contrario, son más baratas. Sin em­
bargo, le darán satisfacción y obtendrá negativos que le propor­
cionarán excelentes pruebas.

p l a c a s  E i s e n b e r g e r  e x t r a r r á p i d a s
160 sch  dan negativos brillantes y cubiertos con buena intensidad 
y transparencia para galería y trabajos al aire libre

p l a c a s  E i s e n b e r g e r  u l t ra rr á p id a s
23° Sch tienen gran ortocromatismo y rapidez, estando indicadas 
para fotografía esportiva, retratos al aire libre y trabajos en 
malas condiciones de luz.

R d a  usted en seguida estas placas a su proveedor y si no las 
tiene diríjase a

E is e n b e rg e r  T r o c k e n p la t t e n f a b r ik  O t to  K ir s c h te n
Eisenberg, 49 .—Thür.

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L :

C A R L O S  Z I E S L E R .  M adrid. - Fernanflor, núm . 6

* i s e n G e r a e r .

V *

\r>.
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EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
R E V IS T A  M E N SU A L  IL U S T R A D A  D E  F O T O G R A F ÍA  Y  C IN EM A TO G R A FÍA

España 
f  A m é t io a  Eztc&njero 

Ptsetas Ptseioi

S u b sc r ip c ió n  {por a ñ o s  n a tu r a le s ) ............................................................ 1 5  25

T a p a s  d e  te la  p a r a  e n c u a d e m a r  E l  P ro g re so  F o to g rá f ic o  . . 3‘5(l 4

T a p a  y  e n c u a d e m a c ió n .................................................................................  6  8

T o m o s  e n c u a d e rn a d o s  : A ñ o  i  ( r g s o ) ...................................................  1 3  17

L o s d e m á s ..............................................................................................................  20 30

K n  to d o s  e s to s  p re c io s  v a n  c o m p re n d id o s  lo s g a s to s  d e  fran q u e o .
L o s  p a g o s  d e b e n  e fe c tu a rse  s iem p re , p o r  a d e la n ta d o -
T o d a s  la s  c o n su lta s  d e b e rá n  a c o m p a ñ a r  se llo  p a r a  la  c o n te s ta c ió n .

Dirig ir  to d a  la c o r re sp o n d e n c ia  a l  a p a r ta d o  6 7 8 ,  B a rc e lo n a  (E sp añ a )

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  J U N I O
T e x to ;  ____

L a  propiedad  fotográfica, p o r  M. H ........................................................................................... 121

E l procedim iento  al bromóleo, p o r  R a fae l G a rr ig a ................................................................123

Barcelona a n tig u a  y  N a rc iso  R ica rt, p o r  M. H .....................................................................126

L a s  fábricas Gevaert de A m beres ..................................................................................................... 129

T ratam ien to  de la  pe lícu la  en  ¡a c inem atogra fia  de aficionados, p o r  E m ile
R o esg en .................................................................................................................................................1 3 3

Recetas y  notas uarias ............................................................................................................................ 140

E xposic iones y  C o n c u r s o s .................................................................................................................. 1 41

N o ta s comerciales e i n d u s t r i a l e s .................................................................................................... 142

N o t i c i a s ......................................................................................................................................................142

B ib lio g ra fía   ....................................................................................................................................... 143

A G E N T E S  P A R A  A M É R I C A

C h i l e  ; C a s a  H a n s  Frey; V a l p a r a í s o .

M É X I C O  : American Photo Supply C.®; A g e n c i a  P o s t a l ,  2 5 ;  M é x i c o , D ,  F .  
G u a t e m a l a  ; M . Camacho; 2 .*  Avenida Sud. 2 4 ;  G u a t e m a l a .
Pkró  ; Francisco Portillo Robles; A p a r t a d o  663; L i m a .

E c u a d o r  ; Manuel Ocaña Larrain; General Elizalde, 1 1 6 ; G u a y a q u i l .
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E l  Progreso Fotográfico
R e v i s t a  m e n s u a l  i l u s t r a d a  de  
F o t o g r a f í a  y  C i n e m a t o g r a f í a

A d h t r i d a  a la  A s o c i a c i ó n  E s p a ñ o l e  de  la  P r t n s a  T é c n i c a  
\f a la  F t d c r Q c i ó n  ¡nicrnocioTial de  la  P r e m a  T é c n i c a

Sarcelona,  Jun io  1 9 2 8A ñ o  ¡ X N ú m .  9 6

DE  A C T U A L ID A D

L a propiedad fotográfica

P or lo que le ha sucedido en  Falencia a  don A lb in o  R, A lonso, es tema de ac~ 
tualidad el epígrafe con que encabezamos este artículo, y  para que se infor­

m en nuestros lectores, insertamos integra la carta que nos ha dirigido nuestro subs­
criptor.

D ice así:
«M e permito remitirle adjunto u n  artículo publicado en un  periódico de esta ciu­

dad, que se  titu la  E l D ía  de F alencia, en cuyo articulo se alude y  molesta a u n  fotó­
grafo, que soy yo. ^

E n  dicho escrito se basa el que lo escribe en otro, m u y  razonado, publicado en el A ^ C
el día 4  de marzo, y  por su  cuenta dice el articulista que una  fotografía, por no ser o b ra
de a rte , puede ser reproducida s in  consentimiento del que la hizo.

L a  discusión a que se refiere, y  que fu é  conmigo, era lo siguiente:
E l redactor-jefe de dicho periódico, que no es fotógrafo, n i  aficionado, n i  sabe abso­

lutam ente nada de fotografía, u tiliza  las fotos que otros compañeros y  especialmente y o  
hacemos, y  que a él le regalan, para enviarlas a los periódicos de que es corresponsal- 
fo tógrafo  y  cobrar las pesetas que ab o n an  a  los au to res de  las fotos.

Esto lo ha realizado varias veces, y  a l reclamar yo  a los periódicos esas pesetas que 
creía m e pertenecían, me contestaban diciendo que ya  se lo habían pagado a  dicho sujeto, 
quien alegaba que ya  me lo había pagada él a m í.

Como la ú ltim a  vez que m e hizo esta  faen a  yo le afeé su  conducta en  público, tuvo  
la tranquilidad de llevarme a l Juzgado, donde me condenaron  a devolverle el importe  
de las fo tos m ías p u b licadas y  de  que  yo e ra  au to r, pero que no tenía  n in g ú n  derecho  
sobre ellas, puesto que las copias eran suyas, y  la fotografía es u n a  m ercancía que e t 
poseedor de ella puede reproducirla o hacer lo que quiera de ella.

Como creo que es u n  asunto que interesa a todos los que hacemos fotos, sean  o no- 
obras de  a r te , es por lo que le molesto para que, s i  lo cree conveniente, se lo haga saber 
a cuantos se  dedican a rep ro d u c ir lo  y a  creado, ^p era n d o  de su  entusiasmo por la Foto­
grafía que s i  no le sirve de molestia m e contaste, para satisfacción m ía , lo que opina refe­
rente a este asunto, que, repito, es interesantísimo para iodos, y  que es necesario poner

l6
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claro, pues comprenderá usted que s i  la  reproducción está perm itida s in  ferm iso  del 
autor, yo podré aum entar m i  archivo (actualmente de unos dos m il clisés) con las de todos 
lo s  fotógrafos y  aficionados que me regalan o •venden copias a precios in ferioris a los 
■que se cobran cuando son para reproducir en libros o revistas.

Perdóneme le haya distraído unos momentos, pero m i gran am or por la Fotografia, 
4í  la que m e dedico desde que ira n iño , m e obliga a comunicar a usted y  molestarle con 
■este asunto que, repito, creo es interesantísim o y  que no se puede tolerar cuando, como 
■en este caso, se realiza por u n  ind iv iduo  ajeno p o r  com pleto  a la  h id ro q u in o n a  y  que 
jam ás sin tió  el entusiasmo de revelar una  placa hecha por él.»

D el diario  E l  D ía  de  Falencia, del día  5  de mayo de i g iS :
«¡Pues claro  que  no!» — L u is  N ueda, en el \ 'S > C  de ayer, publica u n  largo y  ta ­

lonado artículo demostrando que la  Fotografía será todo lo bonita que queramos que sea-,
pero que no puede incluirse entre las Bellas A rtes, por la  sencilla razón de que no lo es; 
de donde se deduce que el fotógrafo, en general, con todo su  buen gusto artistico, no es 
’’’artista” .

M uchos y  sólidos son los argumentos que emplea N ueda  en  el articulo de referen- 
i ia ,  y , de todos ellos, elegimos algunos que hace tiempo empleamos nosotros en  una  dis­
cusión sobre la propiedad intelectual del fotógrafo, en lo que afectaba a las fotografías 
^u e  obtenía de monumentos, cuadros, estatuas y  demás obras que no habían sido "creadas” 
■por él, y  cuya propiedad intelectual correspondía, por consiguiente, al "au tor de la obra”, 
■al que la había "concebido y  creado”. E l fotógrafo, a quien le negamos su  pretendida  
■propiedad intelectual, y  con ella su  facultad "creadora” y  su  calificativo de ’’artista” , se 
■nos puso de uñas, y  con el justo empleo de las leyes, tuvim os que hacerle entrar en razón.»

Por lo que se refiere a los escritos del señor N ueda , han sido am pliam ente contesta­
dos por nuestra Revista  en los núm eros de marzo y  mayo próximo pasados, y  en lo que 
.afecta a lo ocurrido al señor A lonso , vamos a hacerlo en éste y  en núm eros sucesivos s i  
fuera menester.

M ien tras nos documentamos para saber cómo están atendidos los derechos de la pro­
piedad intelectual en nuestro pa ís, vamos a in form ar a nuestros lectores cómo obran las 
jurisprudencias de Inglaterra  y  Francia, que contienen ejemplos de severa sanción con­
tra  los que reproducen ajenas fotografías. L a  Sala  7 .“ del T rib u n a l de lo c iv il de P arís, 
■presidida por M . Salvador, acaba de fija r  u n  criterio en  materia artística fotográfica.

Tratábase de declarar s i  toda fotografía debe o no  ser considerada como obra de arte 
■y quedar, por lo tanto, bajo la protección que a éstas dispensa la L ey  de 1 7 9 3 . Como 
incidencia, se discutía  el punto  de a quién pertenece el derecho de reproducir u n  retrato.

E l T r ibuna l ha declarado, respecto del punto  principal, que el fotógrafo dehe ser con­
siderado, en razón a su s obras y  a su  reputación artística, como u n  artista, y , por con­
siguiente, su s trabajos deben quedar a l amparo de la citada Ley.

E n  cuanto a l derecho a la  reproducción de u n  retrato, entiende el T rib u n a l que, salvo 
■pactos especiales, que en cada caso pueden tener efecto con relación a la propiedad del 
í lis é , la persona fotografiada no puede disponer de é l s in  asentim iento del fotógrafo.

Con este motivo, el cronista jud ic ia l de  L ’Echo , de P arís, dice lo siguiente:
«¿Es un artista el fotógrafo, y  deben su s obras ser clasificadas como de a rteh
S i se dirigiese esta pregunta a los m illares de fotógrafos que actualmente trabajan  

£n  Francia, jam ás habría existido veredicto de m ayor p luralidad, por no decir unani- 
■midad.

S i los aficionados están de acuerdo en ello, ¿cómo no han de estarlo los -profesiona- 
les? Para los primeros, es sólo cuestión de amor propio lo que para los segundos es asunto 
que afecta, también, a sus intereses.
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B L  P R O C R E S O  F O T O G R Á F I C O 123

N o  hay necesidad de detenidas reflexiones para comprender que, profenonaUs y  
aficionados, tienen m uchísim a razón, y  que, como consecuencia del pnnc%pto, la pro­
piedad de las obras fotográficas tiene derecho a ser protegida por la Ley.

A hora bien : como de tiempo en tiempo es preciso que la justic ia  reitere las m as evi­
dentes verdades y  declaraciones, porque siem pre hay ciegos que las nieguen, ocasión ha 
habido luego para que el t r ib u n a l  del Sena fallase el siguiente pleito:

U n  periódico m usical había reproducido de u n  clisé del conocido fotografo i 'a u í  

N adar el retrato de u n  profesor del Conservatorio.
E l editor del periódico alegaba que la Ley  no  protegía sino  a los autores, compost

lores de m úsica, pintoras y  dibujantes. .
¿Cómo  — respondía M . N a d a r —  pudo hablar esa L ey  de nada que se refiriese a

la  Fotografía , ta n  non  nata entonces como el camero de la fábula?
Replicó el editor que una  L ey  posterior y  complementaria, la  de 1 9 0 2 , guarda abso­

luta silencio respecto de las fotografías.
E l T r ibuna l resiulve el asunto en  los siguientes términos:
, S i  la  experiencia profesional de M . N a d a r ha podido asegurarle el éxito, no  puede  

desconocerse que la notoriedad de su  nombre no sólo es debido a su  habilidad en el empleo 
de procedim ientos científicos y  mecánicos, sino , tam bién, a que su s obras, aunque ap  t-  
cadas a  sim ples retratos, llevan el sello del talento personal y  constituyen producciones

de verdadero carácter artístico.^
B asta  por hoy, y  en  el próxim o número seguiremos ocupándonos de tan importante

asunto, dándoles a conocer puntos de vista m u y  interesantes. ^

E L  PR O C E D IM IE N T O  A L  B R O M Ó L E O
(C o n tin u a c ió n )

\ \ R C H A  A  S E G U I R  E N  E L  P R O C E D I M I E N T O  A L  

B R O M Ó L E O .  — Después de estas orientaciones 
de carácter general, vamos a indicar en es­
quema el método operatorio para obtener 
pruebas al bromóleo, atendiéndonos, como 
siempre, a poner de manifiesto las princi-

  pales circunstancias a tener en cuenta.
P a fe l  bromuro. -  P ara  que el papel bromuro sea adap­

tado, se necesita:
i .°  Que su capa de gelatina no esté endurecida, para que 

así sólo lo estén las regiones que deban estarlo como conse­
cuencia de la acción del baño de blanqueo. E l  endurecimiento 
previo general de la gelatina dificultará o imposibilitara ia
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obtención de blancos puros, ya  que todas las regiones quedarán 
mas 0̂  menos insolubles y , por lo tanto, entintables.

2. Que posea una notable riqueza de gelatina y  plata, 
para que absorba agua suficiente, facilitando el entintado, y ’ 
ademas, que por su riqueza en plata se produzca una acción 
del baño pigmentador más notable.

_ 3- Que tenga el soporte recio y  bien encolado, para 
evitar^  desigualdades de absorción del agua. ■

preferible sea de superficie mate, por ser más 
íacil el entintado.

U n papel que cumple de un modo perfecto todas estas 
condiciones es el bromoil Gevaert.

Im presión y tratamientos. -  H ay  que tener en cuenta 
que, ai efectuar el entintado de las pruebas, las medias tintas 
claras desaparecen,^ y  que los negros tienden a em pastarse por 
la misma imposibilidad que hay de que se refleje en la superficie 
de la gelatina toda la garaa de diferencias de solubilidad de la 
capa, ¿ s to  obliga, a obtener imágenes al bromuro cuyos tonos 
vayan  del p s  claro al gris obscuro, y  no del blanco al negro,
1 ara lop arlo , la exposición tiene que ser más bien abundan-

forzado, recomendándose especialmen­
te los baños al amidol, porque, además, dan la plata repartida 
en toda la profundidad de la capa de emulsión, lo que facili- 
ta el entintado, por obtenerse así el hinchamiento máximo.
•L- IX- con un baño de hiposulfito solo o con
bisulfito sódico, pero sin alumbre.

Las pruebas, después de lavadas, se introducen en el baño 
de blanqueo hasta la desaparición de la imagen, se enjuagan 
y  se pasan al baño fijador, tal como se ha indicado antes. 
Uespues se lavan bien con agua corriente y  se ponen a secar.

Hinchaimento. -  Las pruebas secas se introducirán en ' 
agua, para que la gelatina se hinche, constituyendo ésta la 
segunda fase del procedimiento. La gelatina absorbe una 
cantidad mas o menos grande de agua en cada zona, según 
sea su grado ác endurecimiento, tal como se ha explicado, 
ce faculta este hinchamiento y  absorción tomando agua tibia, 
^ 5  ^ 3 5  en vez de agua fría.

Puede utilizarse, también, agua ligeramente alcaiinizada 
(4 ai lo  por ICO de amoníaco).

Este  hincharniento es una operación que h ay  que hacer 
en buenas condiciones : una absorción general de toda la su-
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perficie o de una cantidad excesiva de agua dificultaría o im­
posibilitaría el entintado, por quedar impedida la adherencia 
de la tinta; en cambio, un hinchamiento defectuoso o una 
poca absorción de agua haría que la tinta adhiriera por todas 
partes, quedando la prueba gris y  con los blancos sucios. 
Una prueba bien pigmentada e hinchada en las debidas con­
diciones debe presentar la superficie con una imagen en re­
lieve bien marcada.

Entintado. — No varaos a detallar aquí el modo de pro­
ceder prácticam ente para el entintado de las pruebas, por ser 
éste un asunto que está coraprendido en otra conferencia. 
A quí sólo expondremos algo sobre lo que son las tintas.

Las tintas están constituidas por un pigmento insoluble, 
negro o coloreado, incorporado a un medio constituido por 
aceite de linaza cocido. H ay casas que preparan ya  tintas 
■especiales para bromóleos, las cuales acosturabran a tener 
una cantidad notable de esencia de trementina para fluidifi­
carlas y  facilitar así el ponerlas en tubitos.

Estas tintas tienen el inconveniente de que la tinta seca 
rápidam ente, y , por tanto, su consistencia varía  durante la 
operación del entintado, dificultándola.

Por esto son recomendables especialmente las tintas pro­
puestas por el profesor Nam ias, preparadas con aceite de li­
naza cocido, al que se le ha incorporado, fundiéndolo todo en 
un recipiente de hierro, un 50 por 100 de resina dammar, in­
corporando después al conjunto los colores minerales o lacas 
finos que se quiera, y  haciendo el todo bien homogéneo.

L a  adherencia de la tinta a la  superficie pigmentada e 
hinchada depende, no sólo del grado de humedad de la prueba, 
sino, también, de la constitución de la tinta : el m ayor o me­
nor contenido en esencia, la m ayor o menor cantidad de aceite 
de linaza cocido o de resina hacen cam biar sus propiedades 
adhesivas.

Los que entintan pruebas deben adquirir, pues, una habi­
lidad especial preparándose, o, m ejor dicho, arreglando las 
tintas en cada caso para lograr un mejor entintado y  una ad­
herencia adaptada.

De córao se entintan las pruebas, cuáles son las precau­
ciones que hay que tener en cuenta y  cómo se evjtan even-. 
tualmente los defectos, se hablará en la próxim a conferencia. 
Sólo diremos aquí que hasta ahora se habían usado exclusi­

Ayuntamiento de Madrid



vam ente pinceles especiales para ello, y  que ahora hay quien 
trata de introducir el entintado por rodillo.

Creemos que cuanto llevamos dicho podrá ser interesante 
para los que conocen el bromóleo y  para los que van  a iniciarse 
ahora en él : son aquel conjunto de principios que no deben 
olvidarse, porque son la guía que nos mantiene conscientes 
del trabajo que efectuamos, en un procedimiento en que su 
m ayor importancia estriba en una buena m anualidad y  erx 
un refinado gusto artístico.

R a f a e l  G a r r i g a

GALERIA D E  A F IC IO N A D O S  N O TA BLES

B A R C E L O N A  A N T IG U A  Y  N A R C ISO  R IC A R T

|L gran Cervantes dijo que Barcelona era el ar­
chivo de la cortesía, hospital de los pobres,, 
patria de los valientes, venganza de los 
ofendidos y  correspondencia grata de firm es 
amistades, y  en sitio y  en belleza única.

Sin disputa alguna Cervantes fué un 
enamorado de Barcelona.

Barcelona cautiva por sus grandes atractivos. Un aroma 
penetrante de flor de naranjo y  de jazmín embalsama el am­
biente, y  el dulce céfiro del mar transporta con deleite estos- 
perfumes, derramándolos sobre la ciudad privilegiada, a la 
cual la cordillera de montañas envía el incienso de sus flores^ 
y  el mar, que baña sus pies, las dulcísimas caricias de la brisa.

Desde lo alto de las montañas del Tibidabo y  V allvi- 
drera, o vista desde un avión, contémplase el bello espectáculo, 
inenarrable, de la  gran ciudad bañada de sol, joya del Medi­
terráneo.

Pero, es que Barcelona es, también, notabilísima bajo el 
aspecto de antigua.

Si nos internamos por algunas de sus calles, nuestro espí­
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ritu  se solaza ante las bellezas arquitectónicas antiguas y  un 
no sé qué de misteriosamente seductor nos atrae.

L a  Catedral es uno de los más importantes monumentos 
del arte gótico. L a  plaza N ueva, con sus torres de la Edad 
media, con base romana, antigua puerta de la ciudad en lo 
que fué parte norte del primer circuito de murallas romanas

de Barcelona.- j  a -
L a  Casa del Arcediano, el Archivo de la Corona de Aragón, 

el Centre Excursionista de Catalunya, el Museo Arqueológico 
Provincial, la Diputación, las Casas Consistoriales _ y  otros nu­
merosos y  notabilísimos monumentos arquitectónicos, forman 
el bloque importantísimo de la Barcelona antigua.

«¡Barcelona antigua! E l solo hecho de pronunciar estas 
palabras es para mí un símbolo de respeto y  de amor, que, 
mientras v iv a , guardaré, como riquísimo tesoro, en el fondo
de mi alma.» ,

Son palabras pronunciadas por Narciso R icart, el enamo­
rado y  mago de la Barcelona antigua.

E l que conoce a este notable aficionado sabe que es un 
temperamento contem plativo, y  un admirador de todo lo bello, 
V un enamorado de todo lo antiguo, de todo lo que tenga el 
k i lo  imborrable de las épocas evocadoras de los tiempos pa­
sados... A  su temperamento, a su amor a todo lo antiguo, 
le  debemos los barceloneses que veamos reproducido, notable­
mente reproducido, en su colección de postales de la Barce­
lona antigua, no ya  los monumentos principales que hemos 
indicado, sino, también, todos aquellos aspectos de la  Barce­
lona desaparecida y  de la  que está condenada a morir.

R icardo Barbenys, el notable cronista de D a a  i d aUa, 
nos dice que, debido al trabajo efectuado por R icart, gracias 
a  su arte, podemos contemplar aquellas reliquias que van  flo­
tando, como despojos de un naufragio, sobre las olas avasa­
lladoras de la ciudad moderna.

E n  las páginas de nuestra R evista  reproducimos unas 
cuantas fotos de la Barcelona antigua de R icart, de la B ar­
celona que él v ive  y  ve todos los días y  que, por fin, nos ha 
ofrecido en una magnífica colección de tarjetas postales. _ 

No han transcurrido muchos días de la  fecha en que tuvi­
mos la ocasión de dialogar con él, y  que le sorprendimos en la 
plaza N ueva, cargado con su máquina de cam pana, 13  X  i» , 
y  un enorme trípode, propio para una 24 X  3®-

I
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T la presentación que nos hace en
L a  FubLicitat Ju an  Sacs, de buena talla, joven y  de natura­
leza sana. Sonríe infantilmente y  gesticula a la manera activa 
y  elocuente de los catalanes que tienen muchos proyectos v  
cosas por decir. ^

Le interrogamos:
— ¿Qué estáis haciendo.?
- P u e s ,  m ejorar una de mis postales. Hace ya  más de 

diez anos que todos los días festivos, porque en los días de 
trabajo no puedo disponer de mi persona, así que apunta el 
alba ya  estoy caminando hacia estos barrios para sorprender 
sus bellezas. Usted tal vez dudará de lo que vo y  a decirle 
pero le aseguro que la m ayoría de las veces que he venido 
decidido a impresionar placas sólo me ha servido para m irar 
los asuntos por el esmerilado de la cám ara y  para estudiar la 
hora de la luz, del momento oportuno y  de su más bella forma.

K icart, el humilde aficionado al arte fotográfico, siente 
como nadie, la fotografía arqueológica.

Le pregunté:
¿Cuales son vuestros proyectos.^

— Lo que mas me ilusiona es el completar varias edicio­
nes que tengo en proyecto, después de las de Poblet y  Santas 
Lreus. L l v iv ir  en contacto con la pátina que se posa sobre 
las piedras de los monumentos antiguos me llena de satis- 
íacción. Mis fotografías significan un homenaje a los artistas 
que tanta belleza supieron dar a sus obras.

— ¿Habéis tenido algún disgusto, algún contratiempo, al­
guna contrariedad producidos por la fotografía

— No. Disgustos los he tenido y  los sigo teniendo cada 
vez que veo desaparecer o m altratar un monumento antiguo 
L a  ultima reforma de Barcelona, con el consiguiente destrozo 
de calles antiguas, me hirieron el alma.

— Pero, amigo R icart, yo deseo saber cómo os arregláis 
para hacer esos clisés tan regulares, tan transparentes, tan 
S k S n e r ^ ’ característica más saliente de vuestras

j  Sencillamente. Lo  que yo  hago lo pueden hacer todos 
os aficionados En  primer lugar debo confesarle que practico 

lo que usted decía en uno de sus artículos publicados en L a  
eu. Hace diez anos que uso la misma placa fotográfica, 

que es la Cromo Isolar de Agfa, que, como sabe usted m uy
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F O T O  - P R O Y E C C I Ó N  - C I N E

I K O f N

C á m a r a s
í í

I D E A L
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I

P r in c ip ia n te s

A f i c io n a d o s  c o n s u m a d o s

U e l e v a d a s  e x ig e n c ia s

D esd e  el a p a ra to  m ás  senc il lo  y  eco ­
nóm ico  p a ra  n iños  y p r inc ip ian ies  

hasta las  m ás  co m p le ta s  cám aras  

" R E F L E X ” , con ob je t ivos  1 ;1 '8

¡F ILM ESE  USTED  M ISM O!
T o m a v is ta s  c inem atográfico , no  su p e rad o  has ta  la f e ­
cha, pa ra  A fic ionados , P ro fes io n a les  e investigadores  

c ien tíf icos ,  con  m ecan ism o  de  cuerda .

Sns dimensiones no son m ayores a las de nna cám ara 9 x  12
M ed ian te  o t ro s  ac c e so r io s  s e  p u e d e  com ple ta r  para  

t rab a jo s  c ientíf icos  v m ic roc inem atog ráf icos .
Ó ptica : Z E IS S  T E S S A R  1 : 2 7

P E L Í C U L . A  Z E I S S  I K O N  

Rollos, Filmpack y tamaños cinematográficos.

Las experiencias adquiridas durante varios decenios quedan demostradas 
en cada producto que sale de nuestras fábricas.

IM PR ESO S Y CATÁLOGOS A  QUIEN LO S SOLICITE

■  IKON Ti
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¡ ES  L A  M A R C A  S U P R E M A !

U S

P A P E L E S  

P L A C A S  

P E L Í C U L A S  en rollo

P O R T R A I T  FILM 

S E L T O N A

S O N  D E  F A M A  M U N D I A L

W E L L IN G T O N  & W A R D ,  LTD.,

E L S T R E E ,  IN G L A T E R R A

Único representante : A D O L F O  W E B E R  A p a r t a d o  825 

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



S an ta  M aría del Max aL 'H ostal de  la  bona sort»

P a tio  an tig u a  casa  Q a rian a P laza  del R ey
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D iputación de Barcelona

P a tio  de  casa Dalm ases

i r

Calle de la  P iedad
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bien, es ortocromática y  antihalo, y  k  revelo con una buena 
fórmula de metol-hidroquinona. Mi constancia y  la buena ca­
lidad de los materiales que uso son los que me proporcionan 
la  regularidad que llam a su atención.

R icart es un romántico, un soñador.
R icart es un temperamento contemplativo y  un admi­

rador de todo lo bello, de todo lo antiguo y  que tenga el sello
imborrable de las épocas evocadoras de los tiempos pasados.

R icart es un poeta de la fotografía.
M. H.

L A S FÁ B R IC A S G E V A E R T  D E  AM BERES

O M P L E M E N T A N D O  las informaciones que hemos 
■ venido publicando acerca la nueva impor­

tante sociedad Industria Fotoquímica N a­
cional, S. A ., de Barcelona, la cual ostenta, 
como es sabido, la representación en España 
de la importante casa belga Photo Produits 
Gevaert, de Amberes, la más importante 

fábrica de papeles fotográficos de Europa, publicaremos a con­
tinuación algunos interesantes datos acerca de los principios y  
desarrollo de esta sociedad.

E l estado de la fotografía en el momento en que Lievin 
Gevaert, el creador, de esta industria en aquel país, inició sus 
actividades fotográficas, lo que fué hacia el año 1892, era el 
siguiente:

Existía  entonces, para el uso del fotògrafo profesional, un 
papel a base de colodión y  sales de plata. E l producto era 
bastante caro y  poco satisfactorio. De otra parte, muchos 
fotógrafos se procuraban papel albuminado que sensibilizaban 
ellos mismos, método más bien primitivo y  relativam ente caro. 
E l  gran inconveniente que estos papeles ofrecían era que no 
se conservaban mucho tiempo después de la  sensibilización.

E l señor Gevaert llegó a preparar, para su propio uso, un
1 7
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papel al colodión de mejor calidad que el que se obtenía en el 
comercio. Y  obtuvo con ello un gran éxito, y  muchos de sus 
colegas fotógrafos le pidieron de venderles su nuevo producto. 
En un principio, la preparación se hacía a mano, pero los pedi­
dos fueron tales, que tuvo que disponer la fabricación por 
medio de máquinas, dejando desde este momento su estudio 
fotográfico.

E l éxito del nuevo papel Calcium Gevaert pasó bien pronto 
fuera de las fronteras. Este tenía la superficie brillante, como 
todos los existentes en aquel tiempo, pero las preferencias, 
tanto de los fotógrafos como del público, eran más bien para 
un papel de superficie mate. Bien pronto las investigaciones 
del señor Gevaert condujeron a la creación del Gevaert Mat a 
base de colodión, pero tan perfeccionado, que fijó  definitiva­
mente el renombre de la nueva firma en los principales países 
de Europa, y , a pesar del tiempo transcurrido, actualmente 
se emplea todavía en los mejores talleres cuando se trata de 
•obtener trabajos de alto valor artístico.

Después de este gran éxito, la firma Gevaert instaló una 
Sección para el baritado de sus papeles. (E l baritado del papel 
■consiste en cubrirlo de una capa intermediaría que impida que 
la emulsión fotográfica penetre en el papel. A I principio, la 
•casa Gevaert compraba papeles baritados de otras fábricas, 
pero actualmente fabrica papel baritado incluso para la expor­
tación.)

L a  fotografía de aficionados fuá tomando gran incremento, 
y  fueron precisos papeles menos caros y  más fáciles a mani­
pular, alcanzando gran boga los papeles en que la  gelatina 
reemplazaba al colodión como vehículo de las sales de plata. 
L a  casa Gevaert, cuyo fundador se aseguró la colaboración 
■de diferentes jefes técnicos y  comerciales, psí como de un per- 
.sonal cada día más numeroso, lanzó al mercado, en 1902, el 
Blue Star, papel al gelatinocitrato de plata.

Vamos a haceros aquí unas ligeras consideraciones de orden 
técnico. Los procesos para la sensibilización de los papeles o 
-placas no son estrictamente secretas. No es difícil, tampoco, 
prepararse uno mismo algunas placas o algunas hojas de papeí 
sensibles. Pero la dificultad más grande consiste en conocer 
el valor y  las posibilidades de los diferentes productos quími­
cos requeridos, teniendo en cuenta, también, su inconstancia, 
y  fijar los procedimientos exactos para fabricar regularmente
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T r in id a d  b o h e m ia J .  M .“'- B u e r b a  (B i lb a o )
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y  uniformemente un producto de alta perfección. B ajo   ̂este 
aspecto, la industria de productos sensibilizados es quizás la 
más difícil que existe en el campo de la química.

Exam inem os ahora algunos de los principales papeles Ge- 
vaert, según el orden cronológico de su creación.

A l B lue Star, papel gelatinado a ennegrecimiento directo, 
le sigiúó, al cabo de poco, el R id ax , papel a desarrollo al 
clorobromuro, del tipo llamado Gaslight, por el hecho de que 
puede manipularse a la luz artificial sin necesidad de cuarto 
obscuro. Son generalmente pruebas sobre papel R id ax   ̂ las 
que nos-entrega el proveedor, como copias de los negativos 
que le hemos dado a revelar. L a  m ayor parte del papel que 
contienen las numerosas cajas de productos que salen dia­
riamente de la fábrica hacia todas las partes del mundo, es
del tipo R idax.

A l lado del R id ax  hay que poner inmediatamente el Ro- 
n ix, papel autovirante. É sta  variedad, aunque de creación 
relativam ente reciente (19 12 ), está fabricado a base de colo­
dión, como los antiguos papeles. Su propiedad esencial es la 
de contener una cierta cantidad de oro en la emulsión, lo que 
permite obtener los tonos deseados por un simple fijado de
las pruebas impresionadas.

Resumiremos ahora los papeles especiales creados mas 
tarde, como son : el Artos, el V ittex, el Tonex, papeles todos 
ellos del tipo Gaslight, pero perfeccionados para el uso de ios 
profesionales; el N ova-Brom , para ampliaciones, y  el papel 
especial para la reproducción de documentos.

L a  m ayor parte de los papeles mencionados existen en 
diversos tipos de soportes (mate, brillante, blanco, crema, an-
tique, etc.). ,

Esta  es la rica colección de los papeles Gevaert creados 
en el transcurso de estos últimos treinta años, colección que, 
sin duda alguna, forma la base y  representa siempre el m ayor 
volumen de la producción de esta firm a mundial.

L a  fabricación de placas fotográficas ocupan igualmente 
un lugar preferente dentro la fábrica en cuestión. L a  placa 
fotográfica es, sobre todo, un m aterial para el profesional, 
tanto del fotógrafo retratista como, también, del fotograbador, 
del fabricante de tarjetas postales y  de tantos otros trabajos
anexos a la fotografía. • _ ,

Exigen  cuidados especiales, y  no es de extrañar los muchos
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años de investigaciones invertidos para llegar a la perfección 
deseada de la calidad del vidrio, composición de las emulsio­
nes, procedimientos de extenderlas, finura de grano, etc.; estas 
exigencias se repiten constantemente para cada tipo de placa 
destinada a usos diferentes ; placas de alta sensibilidad, para 
las instantáneas e iluminaciones medias (Sensima, Super Sen- 
sima); placas ortocromáticas, para la reproducción exacta de 
los colores; Anti-H alo, para los contraluces; Process, para ei 
fotograbado; D iapositivas, para la  proyección. P ara cada clase 
de trabajo, tanto si se trata del aficionado, del profesional o 
del hombre de trabajo, se necesita un m aterial negativo apro­
piado, y  las fábricas Gevaert no titubean nunca en estudiar 
concienzudamente los productos para fabricar la calidad de­
seada.

Hace poco tiempo han lanzado al mercado una nueva 
placa para el aficionado, la placa Chromosa, reuniendo todas 
las propiedades que pueden ser exigidas para la fotografía 
corriente.

Digamos igualmente algunas palabras sobre el film.
Primeramente mencionaremos el film cinematográfico, que 

las fábricas Gevaert exportan en cantidades enormes desde hace 
muchos años.

En cuanto a las películas en rollos para los aficionados, la 
firm a Gevaert quiso lanzar un producto que, desde el primer 
momento, pudiera rivalizar ventajosam ente con las marcas 
existentes. A sí es que fué solamente en 1922 que se decidió a 
poner en el mercado su Rollfilm , que fué bien pronto apre­
ciado en todas partes del mundo. Le siguió el Film pack, con 
emulsión idéntica, pero con em balaje plano. Por otra parte, 
la  firma Gevaert creó, para las necesidades, profesionales, las 
diferentes variedades de Studio-Film , Process Film , etc.

L as exigencias de la ciencia médica provocaron la creación 
m uy reciente del film  radiográfico y  el estudio de los films 
Radio-oculair (Oculus) y  Radio-D ental (Dentus).

Mencionemos, además, el surtido de baños preparados para 
usos fotográficos : Metinol (revelador en polvo), Rebajador y 
v ira je  sepia (en tubos), pasta fotográfica, etc.

Hemos pasado una ligera revista de las principales crea­
ciones Gevaert ; para una descripción completa de todos los 
productos necesitaríamos mucho espacio.

Por lo que se ve, los productos Gevaert constituyen un
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rico y  variado- surtido L as fábricas de esta firma han tomado 
ta l incremento, que dan ocupación actualmente a una pequeña 
legión de trabajadores (tres mil quinientos aproximadamente), 
y  ocupan una superficie de más de 70,000 m .̂

Es decir, que dentro de las fábricas de material sensible 
fotográfico es indudablemente la casa Gevaert una de las mas 
im portantes del mundo.

T R A T A M IE N T O  D E  L A  PE L ÍC U L A  
EN  L A  C IN E M A T O G R A F IA  D E  A F IC IO N A D O S

NTES que la últim a imagen de vuestra primera 
película h aya pasado por completo adentro 
del almacén receptor, aparece y a  una cues­
tión bien embarazosa : ¿H ay que invertir el 
film o hay que desarrollarlo en «negativo»?

Por la inversión  tendremos, después de 
algunas operaciones relativam ente sencillas, 

una película positiva dispuesta a pasar al proyector, con la 
condición, no obstante, de que el tiempo de pose (es decir, el 
diafragm a para nosotros) h aya sido escogido tan justo como 
sea posible en la escena o escenas contenidas en dicha película. 
Si la  exposición ha sido buena tendremos, tam bién, una buena 
película, pero una sola.

Por desarrollo en negativo obtendremos en dos operaciones 
(desarrollo y  fijado), como para las placas, un clisé, podríamos 
decir, que perm itirá sacar tantos positivos como se deseen y 
que podrá conservarse sin peligro de deterioro; este es inevita­
ble en el frecuente paso por un proyector.

No discutiré aquí las ven tajas y  los inconvenientes de los 
dos métodos; me lim itaré a recordar algunas consideraciones
de im portancia;

U na película invertida podrá ser reproducida por copia y  
nueva inversión (contratipo) a condición de que no haya nm- 
gún defecto, tal como rayas o desprendimientos de la gelatina 
cerca de las perforaciones. Una película invertida, que haya

íkÍ
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pasado un cierto número de veces por el proyector, no dará 
nada más que contratipos m uy malos.

Una película de interés momentáneo, por ejemplo, para 
ensayos del tiempo de exposición, estudios de iluminación, etc.,, 
podrá ser tratada por inversión. Por el contrario, una película 
importante para nosotros, que se desee conservar o reproducir 
en diferentes copias, será tratada como negativo. E ste  nega­
tivo, cuidadosamente protegido en una caja m etálica, se con­
servara tanto tiempo como se quiera; y  cuando vuestra copia,, 
por culpa de las frecuentes proyecciones, esté com pletamente 
estropeada, rayada, rasgada, os bastará sacar una copia nueva 
del negativo.

U na película cuya exposición sea dudosa será tratada prefe­
rentemente como negativo, tratam iento que perm ite, m ás fácil­
mente que la inversión, las correcciones de exposición ya  en el 
desarrollo primero y  en el tirado de las pruebas posteriormente.

L a  cuestión del precio de coste de la película, negativa o- 
positiva, m aterias para su tratam iento, inversión o desarrollo- 
y  fijado, entra igualmente en cuenta, así como el tiempo em­
pleado en las diversas operaciones.

Como se puede comprender por estas líneas, la cuestión del 
tratam iento de la película por inversión o tirado de copias es 
m uy discutible, y  dejo a cada cual el cuidado de decidirse, en 
cada caso, por la m ejor solución.

Abordemos ahora la cuestión del m aterial para el trata­
miento de las películas.

P ara el aficionado que se contente con invertirlas y  las 
proyecte tal como quedan después de secas, las cubas y  basti­
dores P ath é-B aby son sobradamente suficientes. E n  efecto^ 
para la inversión mediante los productos especiales indicados 
en los folletos P ath é-B aby uno puede fiarse de un modo abso­
luto en la  duración de cada una de las operaciones (si las expo­
siciones han sido buenas) y  no es de ningún modo necesario' 
poder vigilar las imágenes del film. Pero si el aficionado desea 
producir películas m ás variadas, m ás atractivas, más persona­
les, es decir, si quiere lanzarse en el tirado de positivos, tintu­
ras, virados, es indispensable poseer un m aterial que perm ita 
una vigilancia y  un examen fácil de la película durante las 
diversas operaciones. Este  m aterial, lejos de ser costoso, puede 
ser fabricado por el aficionado mismo. Se compondrá de cube­
tas fotográficas de vidrio o loza (tres o cuatro como m áximo),
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de cuadros de m adera para soportar la película y  de uno o 
varios tambores de m adera' o alam bre para los virados, tintu­
ras y  secado.

P ara mi uso personal yo he adoptado cubetas de loza de 
20 X  28 cm. (cubetas para dos placas 13  X  18).

Los cuadros de madera sobre los cuales arrollo la  peHcula 
están representados con sus dimensiones en las figs. i y  2, en­
vueltos en esta últim a con la película.

L a  fig. I  explica bastante claramente su construcción.

-a
f
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L o s montantes ^ .q u e d an  reunidos en form a rígida por las pie- 
2as B  redondeadas por su borde externo. L as piezas C, más 
gruesas que las piezas B ,  e igualm ente redondeadas, son des­
montables y  se encajan en ranuras practicadas en las ̂ extremi­
dades de los m ontantes A ,  en donde quedan mantenidas en su 
sitio por un lado solarnente, mediante un tornillo í .  U n cla­
v ito  con cabeza d permite enganchar la peHcula por la primera 
perforación, para el enrollado que se hace primero sobre las 
piezas B .  Se introduce en seguida una de las piezas C, sobre 
la  cual se hace pasar la  película, se coloca la otra y  se termina 
e l arrollamiento sobre las dos piezas C. L a  extrem idad del 
film se fija  con una tachuela de dibujante (fig. 2).

Los cuadros serán de madera dura (haya, fresno) y  ensam­
blados mediante clavitos de cobre o latón. Se impermeabili­
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zarán en seguida de un modo m uy sencillo. Se hace disolver 
en benzol o gasolina un tubo de «disolución», de éstos emplea­
dos para la reparación de las cám aras de aire, para obtener 
un líquido m uy claro. Repásense los cuadros con el pincel y  
este líquido unas ocho a diez veces, dejando penetrar bien cada 
capa antes de extender la siguiente. Después de varios meses 
de servicio se pueden dar de nuevo algunas capas de «solución» 
a los cuadros después de haberlos lavado a conciencia.

Será útil poseer cuatro o seis cuadros, y  hasta más y  todo.

Si al desarrollar una película se comprobase que es m ala 
y  no se quisiesen proseguir las otras operaciones, no h ay  que 
descuidarse de lavar minuciosamente el cuadro empleado, a fin 
de que quede dispuesto nuevam ente para otras películas.

Cuando se usan cuadros de madera para invertir las pelí­
culas, el color de la madera cambia casi a cada operación. Esto^ 
no tiene ninguna influencia sobre la película, pero es nece­
sario enjuagarlo bien entre los diversos baños.

Con los cuadros y  cubetas, cuyas dimensiones he indicado 
antes, l  litro de líquido es suficiente para que la peHcula se 
moje por entero. Cuando se introduce la película seca en el 
primer baño, es necesario volver muchas veces el cuadro sobre 
sí mismo, m uy rápidamente, para expulsar las burbujas de aire 
aprisionadas entre las espiras y  poder evitar las chorreaduras, 
que a veces pueden producir manchas.

Si la película esta bien tensa (aunque sin exageración) sobre
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el cuadro, no h ay  ningún peligro de que las espiras se peguen 
las unas a las otras. No es necesario que hayan puntas salien­
tes para separar las diferentes espiras entre sí; la  película no 
resbala sobre la madera m ojada y  pronto se adquiere el habito de 
arrollar espaciando regularmente la película a cada vuelta. P^ra 
enrollar cómodamente la película sobre el cuadro, se puede fijar 
éste con dos clavos sobre un soporte arreglado para este objeto.

Si bien las inversiones, desarrollos y  fijados se hacen facil­
mente sobre cuadros, los teñidos y , sobre todo, los virados

pcin/ei en ,b a r r e o u x  e n  h o is - ,
 -f——----------^  ^

v a  de

-CE

r i G .  3

resultan de vigilancia m ás fácil sobre tambores. Los tam bo­
res para los virados serán de m adera o de cristal, mientras que 
los destinados al tinte y  lavado pueden ser de m etal (alambre 
de hierro galvanizado, latón, etc.).

Los tambores de madera estarán constituidos por dos dis­
cos vaciados, en cuya periferia se clavaran, mediante puntas de 
cobre o latón, listones de madera redondeados, formando las
generatrices de un cilindro. E l  eje de rotación estara formado
por una barra redonda de m adera dura, ebonita o, a falta  de
esto, de hierro o latón esmaltado.

Los tam bores de vidrio están constituidos por varillas de 
vidrio de 5 a 8 mm. de diámetro, encajadas por cada extremo 
en cavidades practicadas cerca de la  periferia de los discos de 
m adera. L a  fig. 3 m uestra los detalles de fabricación de los 
tambores de m adera y  de vidrio.

Los tambores metálicos, de alam bre de hierro o latón, serán 
de construcción análoga a los armazones de linternas, es decir, sol­
dados. Cualquier hojalatero los puede fabricar con poco coste.

1 8
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Un tam bor que sólo deba contener una película cada vez 
tendrá aproxim adam ente las siguientes dimensiones : 12  cm. 
de diámetro exterior y  25 de largo, ó 15  de diámetro exterior 
y  20 de longitud. Los barrotes no deberán estar más espacia­
dos de 3 cm., lo que hace que el número mínimo de ellos no 
deba ser inferior al número que expresa el diámetro del tam ­
bor en centímetros.

E l  manejo práctico de los tambores exige el empleo de so­
portes, m uy sencillos por otra parte. Estos están constitui­
dos por dos montantes verticales, en cuyas entalladuras des-

cansan las extremidades del eje del tambor. Estos montantes 
estarán fijados a una plancha que sirve de zócalo al conjunto y 
sobre la cual se colocarán realces para sostener, ya  sea una 
cubeta corriente (fig. 4 a), y a  un recipiente de form a especial, 
de latón por ejemplo (fig. 4 b).

Colocado el tam bor en las ranuras superiores de los mon­
tantes, se enrolla la  película aguantándola con tachuelas de 
dibujante, pinzas o gomas. Después, habiéndose vertido el 
líquido en el recipiente, se desciende el tam bor a las ranuras 
inferiores y  se le imprime en seguida a éste algunas vueltas 
rápidas para que el líquido m oje toda la película. Se continúa 
en seguida a dar vueltas más lentamente vigilando por trans­
parencia el progreso de la operación (refuerzo, rebajamiento, 
tinte, virado). Se escurre colocando el tam bor en la parte 
superior.

P ara el lavado, se puede comunicar al tam bor un m ovi­
miento de rotación, asegurando un lavado perfecto en el reci-
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píente, cuya agua se renueva constantemente, haciendo caer 
dicha agua sobre uno de los discos laterales o sobre los barrotes.

E l  tam bor para el secado será de dimensiones mucho más 
grandes, de manera que pueda contener cuatro o seis películas 
a la vez, por lo menos. Será simplemente de m adera, preferi­
ble barnizada. Algunos segundos de rotación rápida a mano 
perm itirán escurrir suficientemente la  película para que el seca­
do pueda efectuarse sobre el tam bor inm óvil sin peligro de 
deterioración de la gelatina. E s  evidente que si se desea un 
secado rápido será necesario dar vueltas al tam bor de modo 
continuo, sea por un motor eléctrico o por otro medio cual­
quiera (turbina hidráulica, movimiento de fonógrafo).^ E n  tiem­
po seco y  caluroso, el secado dura asi menos de una ñora.

E n  principio, los cuadros servirán para las inversiones, los 
desarrollos y  los ñjados de negativos y  copias y  para el lavado, 
cuando la película no deba sufrir otras operaciones. (E l lavado 
sobre cuadro se efectuará en cubas verticales que contengan 
tres o cuatro cuadros, unos al lado de otros.)

E m i l e  R o e s g e n

(Publicado por la  Photo p o u r tous)

(  C o n tin u n rá .)
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B a r n i z  m a t e  p a r a  l a s  p l a c a s  y  p e l í c u ­

l a s .  — V a rio s  h an  s id o  lo s  p ro fe sio n a le s  que 

n o s h an  p e d id o , e n  d ife ren te s  o casio n es, un a 
fó rm u la  p a r a  p re p a ra rs e  e llo s  m ism o s un 

b a rn iz  m a te  p a ra  ex ten d erlo  p o r  e l rev e rso  

de la s  p la c a s  y  p e líc u la s , p u e s  n o  s iem p re  

en c u en tran  e n  e l m ercad o  p e líc u las  m a te  en 

la s  ca lid ad e s  y  m ed id as  q u e  d esean .

P a r a  s a t is fa c e r  a  estas  d e m an d a s  co m u n i­

cá b am o s la  fó rm u la  rec o m en d a d a  p o r  N a -  
m ia s  en  s u  E n c ic lo p e d ia  F o io g rá ficU j p ero, 

se|ián  u n a  n o ta  p u b lic a d a  rec ien tem en te  p o r 

e i p ro fe so r N a m ia s , esta  re c e ta  ha s id o  p e r­

fe cc io n a d a  e n  v is ta s  a o b te n e r u n a  c a p a  m ás 
m a te  y  m á s  resisten te .

L a  co m posició n  q u e  reco m ien d a  a c tu a l­
m e n te  es la  s igu ien te :

G o m a  d a m m a r .............................................. 2  g r .
S a n d a r a c a ......................................................... 5 »

E t e r  s u lfú r ic o ................................................  10 0  cc.

U n a  v e z  los  com po n en tes se  h an  d isuelto  
co m p le tam e n te , se  añ ad e

B en z o l (no co n fu n d ir  con  b en c in a ). 50  cc.

E v e n tu a lm e n te  p u e d e  co lo rarse  con  u n  
co lo ran te  a m arillo  so lu b le  en  la s  g ra sa s .

D e d i l e s  d e  g o m a  e x t r a f i n o s .  — L o s  q u e  

t e m e n , y  c o n  r a z ó n ,  a  lo  q u e  se  l l a m a  e c z e m a

de lo s  fo tó g ra fo s , y  tien e p o r  ca u sa  lo s  a ta ­

q u es d e l m e to l, d e  la  h id ro q u in o n a , d e la  

p o ta s a , e tc ., e tc ., a  la  ep id erm is  de Jo s  dedos, 

e stá n  d e en h o rab u en a . L o s  a n tig u o s  dediles" 
de g o m a  q u e, o e ra n  g ra n d e s  y  se  c a ía n  en  

la s  cu b e ta s , o e ra n  ta n  gru eso s q u e  h a c ía n  

p e rd e r  to d a  s e n s ib ilid a d , o q u e d a b a n  tan  

e s tira d o s  q u e  su sp en d ía n  la  c irc u lac ió n  d e la  

sa n g re , h a n  s id o  s u b st itu id o s  p o r  un os d e d i­

les  id e a les , fin ís im o s , com o  d e te la  d e ceb o lla , 

m á s  s u a v e s  q u e  l a  se d a  y  q u e , d e ja n d o  líb re  
e l sen tid o  d e l ta c to , p re se rv a n  a lo s dedos 

d e lo s r iesgo s d e c ie rto s  b añ o s fo to g rá fico s .

S u  u so  es co n v e n ie n tis im o , p ru d e n te  y  lim ­

p io . A d e m á s , r e s u lta n  eco n óm ico s.

Se v e n d e n  en  la s  fa rm a c ia s  y  ca sas  d e  m a ­

te r ia l  fo to g rá fico .

P a r a  h a l l a r  e l  m á x im u m  d e  f i n u r a  e n  

E L  C RISTA L ESM ER ILA D O . — E x t ié n d a s e  lig e ­

ra m e n te  so b re  éste  u n a  c a p a  d e v a se lin a , 

con  lo  cu al e l c r is ta l se  h a c e  m á s  tra n sp a re n ­

te , p ie rd e  su  g ra n o  y  p e rm ite  e n fo c a r  con 
u n a  p re c is ió n  a b so lu ta .

A s i  su e le  p ro ce d erse  e n  lo s  ta lle re s  d e re ­

p ro d u c c io n e s , y  a s i lo  h a rá n , seg u ra m en te , 
e n  cu an to  lea n  e s ta  re c e ta , lo s  f in is ta s  p a ra  

a p u ra r  to d a v ía  m á s  lo s  d e ta lle s  y  h a c e r  de 

ra b ia r  3  lo s  flu is ta s  q u e , d esp u és de en fo c ar 

le v e m e n te , d e se n fo c an  d e in te n to  p a r a  d a r  

v a g u e d a d , m is te r io  y  t a l  a la  im a g e n  que 
ob tienen .
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S e c c i ó n  d e  roTO GRA rÍA  d i  i .a  A g b u p a c i ó  

E x c u b s i o k s s t a  J ú p i t e r .  —  E l  d ía  2 2  de 

a b r il tu v o  lu g a r  l a  a p e r tu ra  d e  la  E x p o s i­

c ió n  d e l  seg u n d o  C o n cu rso  p ú b lico , t a l  com o 

e s ta b a  a n u n cia d o .
■ E l  Ju r a d o  lib ró  e l v e re d ic to  a l p re sid e n te  

de la  Se cc ió n , e l c u a l, a  s u  tu rn o , lib ró  el 

S a ló n  a  la  J u n t a  d ire c t iv a , q u ien , co n  b reve s  

p a la b ra s  d e s u  v ic e p re s id e n te , la  d e c laró  

a b ie r ta  a l  p ú b lico .

S ie n d o .é s t e  e l v e re d ic to :
L o s  señ o res  d o n  M ig u e l H u e rta s , d o n  E m ilio  

G o d es y  do n  N a rc iso  R ic a r t ,  despu és d e ser 

n o m b rad o s , p o r  l a  S e c c ió n  de fo to g ra fía  de 

la  A g ru p a c ió  E x c u rs io n is ta  Jú p it e r ,  p a ra  

fo rm a r  el Ju r a d o  ca lific a d o r  d e l segun do  
C o n cu rso  p ú b lic o  y  E x p o s ic ió n  d e  a r te  fo ­

to g rá fic o  c a ta lá n , t ie n e n  a  b ie n  s ig n a r  el 

p re se n te  fa llo  (el c u a l fu é  o b je to  d e u n  en- 

tre terú d o  y  rm n u cio so  ex a m e n ) d e la s  ob ras 

o  co leccio n es q u e  a  c o n tin u a c ió n  se d e ta lla n ;

S tc c ió n  g en eral

P ro ce d im ie n to s  p ig m e n ta r io s . — C o p a  de 

h on o r a  l a  m e jo r  co lecció n  d e t in ta s , g o m as, 

ca rb o n es o  res in o tip ia s , te m a  L ib re .

E l  J u r a d o ,  u sa n d o  d e l d erech o  q u e  le  es 
co n ced id o  en  la s  b ase s , y  en ten d ie n d o  que 

la s  o b ras  q u e  o p ta n  a  este  p re m io  n o  son 

m ere ce d o ras  d e l m ism o , h a  c re íd o  b ien  con ­

ce d er d ich o  p re m io  a  la  m e jo r  co lecció n  de 

co m p o sic ió n , d e to d a s  la s  p re se n ta d a s  al 

p re se n te  C o n cu rso , y  q u e  l le v a  p o r  lem a  

«Aquilesí».
B ro m u ro s . —  P e rg a m in o  h o n o rífico  a  la  

m e jo r  co lec c ió n  d e  te m a  L ib r e ,  d esie rto .

C o p a  d e p la ta  a  la s  tres o b ra s  q u e  s igan  
en  v a lo r  a  co m p o sic ió n , le m a  aQ uietuds.

M e d a lla  d e v e rm e il a  lo s  tres m ejo res  

te m a s  P a is a je s ,  a l ¡e m a  «P a isa jes» .

M e d a lla  d e p la t a  a  la s  tres m e jo re s  p ru e b as , 

te m a  M a r in a s , a l  le m a  «C elajes».
M e d a lla  d e co b re  a  la  m e jo r  co lecció n  de 

te m a  L ib re , a l le m a  «E xcu rsio n es» .
T re s  p re m io s  esp e c ia le s . — O b je to  d e a r te

a  tre s  p ru e b a s  de tem a L ib r e , a l  le m a  «A de­

lante».
U n  tr íp o d e  de m e ta l  a  tres p ru e b a s , tem a 

L ib r e ,  a l le m a  «Sol».
U n a  m á q u in a  d e a fe it a r  a  tre s  p ru e b a s , 

tem a L ib r e , a l  le m a  «N atu raleza» .

S íc c ió n  o p re m io s  esp ecia les  d estin a dos exclu ­

s iva m en te  a  los socios d e  la  A g ru p a c to  

E x c u r s io n is ta  J ú p i t e r :

P ro ce d im ie n to s  p ig m e n ta r io s . — C o p a  de 

p la t a  a  lo s  tres m e jo re s  b ro m o ils , tem a L ib r e , 

a l le m a  «A rboles».
B ro m u ro s . — M e d a lla  d e v e rm e il a  la s  

tre s  m e jo re s  o b ra s , te m a  C o m p o sic ió n , al 

le m a  «C ontraluz».
M ed a lla  de p la ta  a  lo s  tres m e jo re s , tem a 

P a is a je s  o M a r in a s , a l  le m a  «C ataluñ a».

M ed a lla  d e co b re a  la s  tres m e jo re s  p ru e b a s , 

te m a  L ib re , a l le m a  «A l vuelo» .

E ste re o sc o p ia . — M ed a lla  d e  v e rm e il a  los 

seis  m e jo re s  c ris ta les  de 6 X  1 3  6 45 X  10 7 ,  

te m a  L ib r e , a l  le m a  «R elieve» .
M ed a lla  d e p la ta  a  lo s  se is  m e jo re s  c n s -  

ta les  q u e  s ig a n  e n  v a lo r , te m a  L ib re , a l lem a  

«V isiones».
M ed a lla  d e c o b re  a  lo s se is  m e jo re s  cris ­

ta le s  q u e  s ig a n  en  v a lo r , te m a  L ib re , a l  lem a  

« L la n o  y  M on tañ a».
F irm a n  e l p re se n te  fa llo  (q ue, se g ú n  las  

b a s e s  es ta b le c id a s , es in a p e la b le )  en  la  c iu d ad  

d e  B a rc e lo n a  (S a n  M artín ) e l 2 0  d e a b r il  
d e 19 2 8 - — M ig u e l  H u e riiis , E m i l io  G odes  

y  N a rc is o  R ic a rt .

E x p o s i c i ó n  d é  f o t o g r a f í a s  d e  f i g u r a

Y  COMPOSICIÓN D E L  G R U P O  FOTOGRÁFICO

D EL O r f k ó  G b a c i e n c .  — E n  la s  G a le r ía s  

del O rfeó  G r a d e n c  tu v o  lu g a r , d u ra n te  lo s 

d ias  d e i 1 5  a l 26  d e l p a sa d o  a b ril, la  a n u n ­

c ia d a  E x p o s ic ió n  d e o b ras  d e fig u ra  y  com ­

p o sic ió n  d e lo s  so c io s  d e l G ru p o  fo to g rá fico  

d e  d ich a  en tid ad .
E n  n u e stra  v is it a  a n o tam o s lo s n om bres 

de J o s é  C a m p ru b i e n  u n  co n ju n to , p o r  c ie rto
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m u y  b ien  e je c u ta d o ; C a m p ru b í s ig u e , com o 

s iem p re , en  u n a  fo rm a  d ifíc il d e  im ita r . 

In te re sa n te s  y  b ien  a ca b a d o s  lo s  te m as  de 

J o s é  B a s s a s ,  q u ien  a q u ila ta  u n a  v e z  m á s  el 
d o m in io  q u e  po see  d e l b ro m u ro . D e Jo s é  

T a rra g ó , a  p e sa r  d e su  b u e n  e n v ío , qu izás  

le  con ocem os cosas su p erio res  a l  m ism o. 

J u a n  P u ig  ex p o n e  cu atro  o b ra s , d e la s  que

d e sta c a  u n  re tra to , b ro m ó le o , de b u e n a  fa c ­

tu ra . L a s  seis  o b ra s  de V e n tu ra  O livé , ex c e­

le n te s  p o r  s u  f in a  e je cu c ió n . A n d rés  M ir 

e x p o n e , e n tre  v a r ia s ,  dos v a lie n te s  b o d e g o ­

n es . Y  a l  c it a r  la s  o b ra s  de J o s é  C a n et, 
q u e  b ien  lo  m erecen , d a m o s p o r  te rm in a d a  

n u e stra  b re v e  re se ñ a  d e  d ich a  E x p o s ic ió n , 

fe lic ita n d o  a  to d o s  su s  exp o n en tes.

I’ '

/ V O T A / C O A i £ : / i C / A L £ / £ Í N O l / / r Ñ / A L £ /

POSUGRAFO  P a t h é .  — E l  p o so g ra p h  es u n  

d isp o s it iv o  p a ra  e l cá lcu lo  d e l tiem p o  d e ex -  

p o s ic i in ,  ten ien do en  cu en ta  lo s d ife ren tes  
fa c to re s  q u e  en  su  d e te rm in a c ió n  in te rv ien en .

E s  u n  m éto d o  q u e n o so tros reco m en d a m os 

i ;e m p r e ,  p o r  h a b e r  ten ido  o ca sió n  d e  co m ­
p ro b a r  su  e f ic a c ia  en  m a n o s d e  a fic io n ad o s

q u e h a s ta  en ton ces n o h a b ía n  lo g ra d o  b u e ­

n o s  re su lta d o s  con  o tro s  s iste m a s.

L o s  p a th é b a b is ta s  e s tá n  de en h o ra b u e n a , 

p u e s  a c a b a  de s e r  p u e sto  a l m e rc ad o  u n  p o so ­
g ra p h  p a r a  la  c á m a ra  P a t h é - B a b y , y  esto  f a ­

c il ita rá  in d u d a b le m e n te  l a  o b te n c ió n  d e b u e ­

n os f ilm s  con  este  p o p u la r  a p a ra to .

/ \ / O T /  C / A y

C o m i t é  e j e c u t i v o  d e  l a  F e d e r a c i ó n  I n ­

t e r n a c i o n a l  D E  l a  P r e n s a  t é c n i c a .  — H a  

sid o  n o m b ra d o  m iem b ro  d e l C o m ité  e je cu ­

t iv o  -de la  F e d e ra c ió n  In te rn a c io n a l d e la  

P re n sa  té c n ic a  n u e stro  b u e n  a m ig o  do n  T e o ­
d oro  C o lo m in a , p re sid e n te  de la  F ed e rac ió n  

E s p a ñ o la  d e la  P re n sa  técn ica .

C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  d e  l a  I l u m i ­

n a c i ó n  E N  LOS E s t a d o s  U n i d o s .  — A c a b a  
d e a n u n c ia rse , p a r a  e l  m es de se p tie m b re  del 

p re se n te  añ o , la  ce leb rac ió n  de u n  C on greso  

In te rn a c io n a l de I lu m in a c ió n  e n  lo s  E s ta d o s  

U n id o s  de A m é r ic a , e l c u a l e m p e z a rá  e l 7  de 

se p tie m b re  y  a c a b a r á  el d ía  20  con  la  v ig é s i-
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n io s e g u n d a  reu n ió n  a n u a l d e la  « I llin a tin g  E n ­

g in e e r in g  So cie ty» .

E x p o s i c i ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  B a r c e l o ­

n a  19 2 9 . — N u e stro  d o n  R a fa e l  G a rr ig a  h a  

s id o  n o m b ra d o  m iem b ro  d e l C o m ité  de g ru p o  

n . °  9 d e  F o to g r a f ía  y  C in e m a to g ra fía  de 
la  E x p o $ io ió n  In te rn a c io n a l d e B a rc e lo -  

n a  19 2 9 .
H a  q u e d a d o  a b ie r to  p o r l a  E x p o s ic ió n  el

p eríod o  d e  in sc r ip c ió n  p a r a  co n cu rrir  a  tan  
im p o rta n te  C e rta m e n , p u d ié n d o se  d ir ig irse , 

lo s  q u e  d eseen  ser  e x p o s ito res , a  la s  O fic in as : 

c a lle  d e L é r id a , n .°  z ,  se c to r  d e o rgan iz ac ió n , 

B a rc e lo n a .

N o m b r a m i e n t o .  — N u e stro  d o n  R a fa e l  

G a r r ig a  h a  s id o  n o m b rad o  m iem b ro  d e l C o­

m ité  n a c io n a l de O rga n iza c ió n  C ie n tífica  del 

T ra b a jo .

E x p o s i c i ó n  I n t e r n a c i o n a i -  d e  B a r c e l o ­

n a  19 29 . — H em o s rec ib id o , d e l C o m ité  e je­

c u tiv o  d e la  E x p o s ic ió n  In te r n a c io n a l de 

B a rc e lo n a  d e  19 2 9 , u n  p e q u e ñ o  v o lu m e n  de­

d ica d o  a  la  o rg an iz ac ió n  de l a  p ró x im a  E x p o ­
s ic ió n , y  en  e l c u a l se  p u b lic a n  in te resan tes  

in fo rm a c io n e s, i lu s tra d a s  con  m u lt itu d  de 
g ra b a d o s , y  rep ro d u cc io n e s d e los p ro y e c to s  

de p a b e llo n e s  y  p lan o s  d e  co n ju n to  del p ró ­

x im o  C e rta m en . D e  la  im p o rta n c ia  de la  

E x p o s ic ió n  d e  B a rc e lo n a  d a r á  u n a  l ig e ra  id ea  

la  in fo rm a c ió n  q u e p u b lic a re m o s  p ró x im a ­

m e n te  en  e s ta s  p ág in as-

D e r  K i n d e r  A k t  u n d  a n d e r e s ,  p o r  L o tte  

H e rr lic h . E d ita d o  p o r  W a ld e m a r  H e ld t . H a m - 

b u rg . I .  — L a  p re se n te  o b ra  d e L o t t e  H e r r ­
lic h , d e A lto n a -B a h r e n fe id , d e  u n a  ed ició n  

p e r fe c ta , co n ten ien d o  u n  g ra n  n ú m e ro  d e 

g ra b a d o s  a l cob re y  d e u n  te x to  m u y  am en o, 
t r a ta  de la  fo to g ra fia  de n iñ os d e sn u d o s , fo to ­

g ra f ía  d e  flo re s , co n tra lu ce s  e n  v e n ta n a s , e tc ., 

p e ro  n o d e sd e  u n  p u n to  d e  v is t a  té cm c o , sm o 

d e sd e  u n  p u n to  d e  v is t a  a r t ís t ic o  y  d e com ­

po sició n .
L a  o b ra  e s tá  e sc r ita  e n  a le m á n , y  e s to  im ­

p o s ib ilita rá  (jue se a  le íd a  p o r  lo s  q u e  pu ed en

in te re s a rs e  p o r  esto s  te m a s ; p e ro  d a d o  e l gran  

n ú m ero  d e ilu s tra c io n e s , m o d elo  en  s u  gé­
nero  y  d e m o s tra t iv a s  e n  e x tre m o , creem os 

q u e  a  m u c h o s  p ro fe sio n a le s  les  s e n a  d e in te ­

rés  e s tu d ia r  u n a  o b ra  p a re c id a  p a r a  p e rfe c ­

cio n arse  en  el d ifíc il  a r te  de lo s  d esn u d o s, 

ca m p o  d o n d e  ta n ta  m o n o to n ía  v em o s en tre  

n u e stro s  fo tó g ra fo s  cu an d o  t r a ta n  d e fo to ­

g r a f ia r  a  lo s n iñ o s d e poco  tiem p o , en  cu yo s 
t ra b a jo s  n o  es  p re c isa m e n te  la  o r ig in a lid a d  

lo q u e  a c o stu m b ra  a  v e rse .

T r o i s i è m e  C o n g r e s  I n t e r n a t i o n a l  d e  

LA  P r e s s e  T e c h n i q u e  19 2 7 .  — P u b lic a d o  

p o r  la  F e d e ra c ió n  In te rn a c io n a l de la  P re n sa  
té c n ic a , h em o s re c ib id o  e l v o lu m e n  corres­

p o n d ien te  a l  ú lt im o  C on greso  In te rn a c io n a l 

ce leb rad o  en  B e r lín  los d ía s  d e l 26  a l 29  de 

se p tie m b re  de 19 2 7 .  C o n st itu y e  un tom o 

de m á s  d e  d o sc ien tas  p á g in a s , en  e l c u a l se 

d e ta lla n  cu a n to s  a cto s se rea liza ro n  en  d ich o  

C o n greso , lo s  d ife re n te s  p u n to s q u e  se  som e­
tie ro n  a  d iscu sió n  y  ex a m en  y  lo s  acu erd os 

a  q u e  se  lle g a ro n  en  m u ch os e im p o rta n te s  

a su n to s  estu d iad o s.
M u lt itu d  d e fo to g ra fía s  ilu s tra n  el v o lu ­

m e n , ta n to  con  re tra to s  de lo s  p rin c ip a les
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m iem b ro s  a c t iv o s  de e s ta  F e d e ra c ió n  com o 

d e lo s  lu g a re s  p r in c ip a le s  q u e  fu e ro n  v is it a ­

dos o en lo s cu a les  se  rea liza ro n  la s  p r in c ip a ­
les sesion es.

K a r i -  K i . i e t s c h ,  p o r d  p ro fe so r K a r t  A l ­

b e rt , E d ita d o  p o r  G ra p h isch en  L e h ru n d  

V e rs u c h sa n sta lt  (B u n d e sa n sta lt) , de V ie n a . — 

E s t e  v o lu m e n , q u e, com o tod o s los p u b lic a ­

dos p o r  l a  E s c u e la  de A r te s  G rá fic a s  d e  V ie n a , 
h o n ra  a  e s ta  in s t itu c iá n , e s tá  d e d ica d o  a 

K a r l  K l ie t s c h , e l in v e n to r  d e l h e lio g rab a d o , 

e s ta  m a r a v il la  de la s  a r te s  g rá fic a s  q u e  nos 

re p ro d u ce  con  m á s  fid e lid a d  y  p e rfec c ió n , con  

u n  a sp e cto  s im p á tic o  y  d e a lto  v a lo r  a r t ís ­

tic o , la s  m á s  s u g e s t iv a s  y  h erm o sa s  im á ge n es.

E i  p ro fe so r  K a r l  A lb e r t  nos e x p lic a  lo s 

p r in c ip a le s  trazos d e s u  v id a ,  3U en tu siasm o  

in c a n sa b le  y  sus ‘ co n sta n tes  estu d io s  p a ra  
re a liz a r  p rá c tic a m e n te  su  id e a . N o s  e x p o ­

n e, ta m b ién , sus é x ito s  en  In g la te r ra , s u  a c ­
t iv id a d  c r  ia  R e m b ra n d t- In ta g lio  C o ,, etc.

U n  g ra n  n ú m ero  de ex c e len te s  re p ro d u c­

ciones co m p le tan  este  in te resan tis im o  vo lu m en .

L e  T a y i . o r i s m e ,  p o r  H e n ry  le  C h áte lier, 

E d ita d o  p o r  D u n o d , ed ito r, 9 2 , ru é  B o n a - 

p a r te , P a r i s ,  V I ,  19 28 - P re c io  : 18  fran co s, 

— D e sd e  h a c e  m u c h o s  añ o s. H e n ry  le  C h á ­

te lie r  h a  s id o  u n o  d e  lo s p r in c ip a le s  p ro p a ­

g a d o re s  d e l ta y lo r is m o  en  E u r o p a , h ab ien d o  

e sc r ito  m u lt itu d  de t r a b a jo s , a rtícu lo « , etc ,, 
so b re  ta n  im p o rta n te  tem a-

L a  o rg a n iz a c ió n  c ie n tífic a  d e l t ra b a jo  es 

u n o  de lo s  p ro b le m a s  m á s  d e b a tid o s  en  la  

a c tu a lid a d , p e ro  e l ta y lo r is m o  h a  s id o  con­

s id e ra d o  m u c h a s  v e c e s  de u n  m od o  errón eo  

en  su s  p r in c ip io s  o e n  su s  a p licac io n e s.
E l  p re se n te  lib ro  de le  C h á te lie r  es un a 

re c o p ila c ió n  d e in te re sa n te s  a r tíc u lo s  y  con ­

fe re n c ia s  d a d a s  p o r  e l a u to r  en  d ife ren te s  

o ca sio n e s, y  en  c u y o  c o n ju n to , m u y  b ien  
e le g id o , e l le c to r  p u e d e  a d q u ir ir  u n a  prim era  

fo rm a ció n  p a r a  u n  e stu d io  m á s  co m p le to  de 

ta n  in te re s a n te  te m a,

F b ú h l i n g s f a h r t ,  p o r  W il ly  F re rk - E d i­
ta d o  p o r G u id o  H a c k e b e il  A , G , ,  B e r lin  

S , 1 4 ,  19 2 8 . P re c io  : 7*^0 m a rco s, — N o s 

t ie n e  a c o stu m b ra d o s  y a  W il ly  F r e r k  a  lo s 

artí<;ulos in te re sa n te s  y  a  Jos lib ro s  am en o s 

en  e l  ca m p o  de l a  fo to g ra fía . E n  P b oio -

fr s u n d  p u e d e n  leerse  a m en u d o  sus n o ta s. 

P e ro  a h o ra  nos so rp ren d e  con  u n a  n u e v a  

o b ra , q u e , a u n q u e  n o es p ro p ia m e n te  fo to ­

g r á f ic a ,  se  re la c io n a  co n  e lla  : s e  tra ta  de 

la s  m em o ria s  de u n  v ia je  p o r  el A tlá n t ic o  
y  M ed iterrá n e o , a  b o rd o  d e l «Polom ai>, m u y  

b ien  d e sc rito  y  a c o m p a ñ a d o  d e m u ch a s  fo ­

to g ra fía s , q u e  h ac en  m á s  in te re s a n te  e l lib ro . 

L a  p a r te  co rre sp o n d ie n te  a E s p a ñ a  e s tá  b a s ­

ta n te  a c e r ta d a  co m o o b se rv a c io n e s , i lu s tr á n ­

d o la  con  fo to g r a fía s  d e M á la g a , M a llo rc a , 
C a n a ria s , etc,

Q u e l q u e  m o t s  d e  G e v a e r t  a  l ' a m a t e u r  

M IO TO GRAPH E, P u b lic a c ió n  d e  la  ca sa  G e ­

v a e r t  P h o to p ro d u c te n  N , V , de O ude G o d , 

A m b ere s, —  S e  t r a ta  de u n  m a n u a l s im p le  
p a ra  lo s  a fic io n a d o s  q u e  d e se a n  p o see r las  

p r im e ras  n o cio n es  d e fo to g ra fía , d e m odo 

q u e e n  é l só lo  se  en c u e n tra  lo  m á s  e le m en ta l 

y  e x p lic a d o  d e u n a  m a n e ra  s e n c illa , p a ra  

q u e  esté  a l a lc a n c e  de lo s p r in c ip ia n te s . Se  
e x p lic a  lo  re fe re n te  a  la  to m a d e v is ta s , 

e le cc ió n  d e  m a te r ia l ,  tra ta m ie n to s  del m a ­

te r ia l  n e g a t iv o  y  d e l p o s it iv o , A l  f in a l  h a y  

u n a  Cabla con  lo s p r in c ip a le s  d e fec to s  q u e  

p u e d e n  e n c o n tra rs e  y  m o d o  d e e v ita r lo s ,

D i e  L i c h i t i l t e r ,  p o r  A , H ü b l, E d ita d o  

p o r  W ilh e lm  K n a p p , H a lle  (S a a le ) , 19 2 7 , 

P re c io  : 6 ' 1 0  R ,  M . — E s t a  e s  la  te rcera  

ed ic ió n  del cé leb re  m a n u a l sob re  fi ltro s  de 

lu z  del em in en te  h o m b re  d e c ie n c ia  A . H ü b l, 

E n  é l se  e s tu d ia n  m e tó d ic a m e n te  los  esp ectro s 
'd e a b so rc ió n  d e la s  d ife re n te s  m a te r ia s  colo­

ra n te s , la  n a tu ra le z a  d e los  co lo ran tes  u t ili­

zad o s p a r a  la  p re p a ra c ió n  de fi ltro s  d e  lu z  

y  la  m a n e r a  de p re p a ra r lo s  y  de c o n tro la rlo s  

p a ra  lo s d ife re n te s  ca so s  d e la  p rá c t ic a , q u e , 

com o  se s a b e , ex igen  c a ra c te r ís t ic a s  d ife ­
ren tes.

E s t a  e s  u n a  o b ra  q u e  d e b ie ra  p o se e r  to d a  

p e rso n a  q u e  m a n e ja  f i ltro s  d e lu z , a u n q u e  

n o se lo s  p re p a re  u n o  m ism o , y a  q u e  Io.s 

p r in c ip io s  en  q u e  d e sc a n sa n , el m o d o  de 
a c tu a r  y  la s  p o s ib ilid a d e s  q u e  co n  e llo s  se 

t ien en , e s tá n  e x p lic a d o s  de u n a  m a n e ra  tan  

c la ra , q u e , d esp u és d e e s tu d ia r la , un o  está  

en p o sesión  de la  v e r d a d e r a  té c n ic a  de ios 
f i ltro s  d e lu z , la  c u a l es d e sco n o cid a , in c lu so  

p a r a  m u ch o s de lo s q u e  h ac en  u n  u so  con ­

t in u o  d e ellos.

I M P R E N T A  D E  L A  C A S A  P R O V I N C I A L  D E  C A E ? I D AD : M O N T A L E C R E .  5  : B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



È m

exígeacím  mo - 
demm,cada dm
m&ffores en efra­
mo foiogràfim , 
han sido plena - 
menie sahsf® -  
ehm c m h m v ^

" P i m m

La  placa “Andresa“ cs orto­
crom àtica corno la Cromo 
Isolar, pero posee una sen­
sibilidad que sobrepasa los 
900° H y  D. S e  adapta tam­
bién para fotografiar con luz 
artificial, sobre todo por la 
producida por las lámparas 
de medio watio, cuyas radia­
ciones amarillas utiliza por 
completo.
Su elevada sensibilidad, per­
mite exposiciones sumamen­
te  cortas, lo que hace de ía 
placa “ A n d r e s a “ la placa 
ideal para galería y  para 
trabajos de reportaje.

L a  p laca  “ A n d r e s a ' *  puede revelarse
a la  lu z  c l a r a  usando  
Pinacriptol verde de “Agfa“

Ayuntamiento de Madrid



Pldcas “ V erax  * ^  P ^ r a  g a l e r í a .
* Kromal - Verax : Ortocromàtica muy indicada 

para reproducción.
Normal - Verax : Una placa buena y económica 
para la calle.

F iltro s  de  L u z -V erax : f-rna ¡̂versai por sus
b u e n a s  c u a l i d a d e s .

Ju e g o s  de  L e n tilla s -V e ra x  :
* *  U t i l ,  t a n t o  p a r a  e l  p r o ­

f e s i o n a l  c o m o  a f i c i o n a d o .

P re p a ra d o s  fo to -q u ím ico s  V erax
Pídase catálogo y lista de precios gratis al

Representante general : E D U A R U O  G R Ü N E R
Calle P r in c esa ,  50, enti.® - B A R C EL O N A

VE R Ä X  6.M.B.H. DRESDEN 21

Optische Werke los. Schneider & Co.
 ...............i.......... ............. . K re u zn a ch  (A lem ania)

Xenar 3‘5 4‘5 y 5‘5 
EL O BJET IVO  DEL ARTISTA

R a d i o na r  4'5 y 6‘3
A n as tig m á tico  tr ílin ea r

I s cona r  y S y m m a r  6‘8 
Dos d o b les  an as tig m á tico s  ü e sd o b lab le s

D a s y k a r  12'5
S ra n  a n g u la r  Oe 110°

C A T Á L O G O  Y  L I S T A S  D E  P R E C I O S  G R A T I S  

REPRESENTANTE GENERAL

EDUARDO GRÜNER
C a l l e  P r i n c e s a ,  5 0  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



EUia ust«d una
C ÁM ARA -  E S T U C H E  ■ PATENTADA

y  q u e d a r á  s a t i s f e c h o  
La C á m a r a  -  E s t u c h e  -  P a t e n t a d a  es ligera, delgada, estable y fácil de 

b o l s i S ^ . Ä r i c a  en los tam años 6  '/ ,  X  9 y  9 X  12 cm „  y  se m onta con ob,e«vos de Us 
rnciores marcas,

P r e c i o  :  D e 1 0 0  a  3 5 0  p e s e ta s  ü  E l  P r o s p e c t o  P r .  s e  r e m i t e  g r a t i s

K A M ER A  - W ERKSTÄTTEN  - D r e s d e n  - S e r r e s t r ,  77
ss««««

(g) Si queréis obtener excelentes resultados 

en las operaciones de desarrollo fotográfico 

emplead siempre los 

P r o d u c t o s  f o t o g r á f i c o s  de la reputada

SOCIÉTÉ CHIMIQUE DES

U R I N E S  ou R H Ô N E
H I D R O Q U I N O N A
R H O D O L  (Sulfato d e  M onometilparamidofenol) 

S U L F I T O  D E  S O S A  A N H I D R O

^  MENTE GENERAL DEPOSITARIO PARA ESPAÍ5A;

Javier Coll :  C ó r c e g a ,  2 6 9  : Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



PLAZA DE CATALUÑA, Í 7

B A L T A  Y  R I B A
A R T Í C U L O S  F O T O G R A F I C O S

B A R C E L O N A

E s p e c i a l i d a d e s  óp t i c a s

Plum as estilográficas

“ M O N T B L A N C “

5
\S
Ú

Material completo de foto- 

grafía de las mejores marcas

El público ex ig e  del fo tógrafo
retratos artísticos por poco precio. Usando constantemente 

papel V E L O T Y P  y  V E LO T Y P ^C A R B Ó N  podrá satisfacer 
usted este deseo con suma facilidad. E l papel V E L O T Y P  

presta cierto efecto artístico aun a las fotografías medianas. 

E l papel V E L O T Y P -C A R B Ò N  es capaz de satisfacer las 

exigencias del gusto más refinado.

T rabajar con papel V E L O T Y P  y V E L O T Y P -C A R B Ó N  

significa saber comprender los deseos del público.

Ayuntamiento de Madrid



S O R P R E N D E N T E
es e l fác il m a n e jo  

d e  la s  c a m e ra s

H E I D O S C O P

IJüIDOSCOP 45  X  lOT V  [i X  I l i

R O L L E I D O S C O P
KOl-lBIDOSCOP 46  X  107 Y  6  X  13

M A G N Í F I C O S
SON LOS R E S U L T A D O S  O B T E N ID O S  CON E L L O S

¿ '  ..j-fe-- '----
El gran  ap ruvecham ien to  del m ateria l negativo  y los ra rís i­
mos fracasos . a m o rtizan  ráp id am en te  la com pra de estas 

«amcrras. l is  u n a  v e rd ad era  joya

F R A N K E  &  H E I D E C K E  - B r a u n s c h w e i g

R e p r e s e n t a n t e  : A D O L F O  WEBER
B A R C E L O N A .  - Apartado 825

D R P  D i?R U D D l.P H

' i" '? '.  9  ^llj I .1 I__

M U 3 0  M E Y E R iG »

5 0 E R L 1 T Z

M E Y E R  D O B L E - P L A S M A I
F  : 1 ' 5  E l o b je tiv o  lu m in o so  p a r a  c ám ara s  m o ­

d e rn a s  d e  ta m a ñ o  re d u c id o , p a ra  in te r io ­
res con  lu z  a r tif ic ia l ,  fo to g ra fía s  d e  noche 
y  p a r a  im p res io n es  c in e m a to g rá fica s .

F  : 4  . \n a s t ig m á tic o  u n iv e rs a l p a r a  in s ta n tá ­
neas rá p id a s  y  re tra to s .  E l o b je tiv o  p u ed e  
u tiliz a rse  d e sd o b lad o  a  I* ;8 sin  d ia fra g m a r. 

F  : 4 '5  Ju e g o  d e  a n a s tig m á tic o s  d e  m á x im a  lu ­
m in o s id ad  p a ra  to d a  c lase  d e  fo to g rafías . 

C IN C O  d is ta n c ia s  fo cales re u n id a s  en  u n  so lo  o b je tiv o .
F  : 5 ‘5  O b je tiv o  lu m in o so  u n iv e rs a l p a r a  in s ta n tá n e a s ,  b u s to s , g ru p o s , p a isa jes  y 

a u to c ro m ía .
F  : 9 O b je tiv o  e sp ec ia l p a p a  rep ro d u cc io n es  y  tr ic ro m ía .

C a tá lo g o  N .°  79  g ra tis  

O PTISCH -M ECHA NISCH E IN DU STRIE - ANSTALT

H U G O  M K Y E R  &  C o .  : G ò r l i x z

R epresentante: CARLOS BAUM,  Barcelona. - Aragón, 351

Ayuntamiento de Madrid



C O M E R C I A L  A N Ó N I M A

V I C E N T E  F E R R E R
R I B E R A ,  2 ,  Y  C O M E R C I O ,  6 0 ,  62  Y 64 

S U C U R S A L  : P L A Z A  D E  C A T A L U Ñ A ,  12 Y 13

B A R C E L O N A

M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O  D E  L A  M Á S  A L T A  C A L I D A D
T H O M A S  I L L I N G W O R T H  Y  C *

PAPELES Y PELÍCULAS

O T T O  P E R U T Z
PLACAS Y CONCENTRADOS

R O S S  L T D .
APARATOS Y OBJETIVOS

M A R I O N S  Y  C /
PLACAS Y PAPELES AUTOVIRADORES

L I F A
FILTROS D E  L U Z

ESTAS SON LAS CINCO E X C LU S IV A S  DE VENTA QUE OFRECEMOS 
A NUESTROS CLIENTES

P A R A  D E T A L L E S  S O L I C I T E S E

E L  V I A J A N T E  M U D O
C A T A L O G O  G E N E R A L  I L U S T R A D O

Ayuntamiento de Madrid



L E O M Ä U .

L E O N A R - W E R K E  A R N D T  & L O W E N G A R D

W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

Solic í tense  n u e s t ro s  p rec ios  al R e p re se n ta n te  G en e ra l  p a r a  E sp a ñ a s  
E V A R IS T O  P IC A S O , Jo v e l la n o s ,  4 .  —  B A R C ELO N A

Ayuntamiento de Madrid



GUILLEMINOT

PASEO DE GRACIA, 24 a g e n t e  e n  s s p a ^ a :  ̂ B A R C E L O N A
S ü C E S O R E S  DE V. V A L L S  C O R T É S

í»»«»«»«««S«««55S«í««W a»«»4W»SK«»5iS5«MÍ5í 5S ^ ^

rt??g«gSgg»s&?«sasag«^Sgg8ggsggs&ft;agaia;aaaM»gsggg«wc&a««si?K&w:Ma^^^

ALUM BRAD O  Y  ÓPTICA
Muntaner, núm. 98 - B A R C E L O N A EOS

PROYECTOS E INSTALACIONES 
DE ALUmBRADO

L a  i lu m in a d ó n  ra c io n a l  d e  la s  d iv e rsa s  
c la se s d e  fá b r ic a s  y  ta l le re s , co legios, 
com ercios, o fic in as  y , e s p e c ia lm a ite ,  de  
la s  g a le r ía s  fo to g rá f ic a s  y  e s tu d io s  de  
lo s a r t is ta s ,  e x ig e  p ro fu n d o s  c o n o c i­
m ie n to s  e u  c u a n to  a  la  p o te n c ia , d i s ­
tr ib u c ió n . co lo r, n a tu r a le z a  7  fu e rz a  
a c tín ic a  d e  lo s d iv e rso s  focos y  u n  e s tu ­
d io  d e  to d o s  lo s  s is te m a s  d e  a lu m b ra d o .

I N G E N I E R lA  Ó PTIC A  
Y  METROLOGÍA

L a  in s ta la c ió n  d e  la b o ra to r io s , g a le r ía s  
fo to g rá fica s , ta l le re s  d e  a r te s  g rá ficas , 
e tc é te ra ;  la  c o n tra s ta c ió n  d e  in s t r u m e n ­
to s  ó p tic o s , co m o  o b je t iv o s  y  c á m a ra s  
fo to g rá f ic a s , e l  e s ta b le c im ie n to  d e  in s ­
t ru m e n to s  p a r a  u so s  e sp ec ia le s , y  a u n  
la  e lecc ió n  e n tr e  lo s  a p a ra to s  e x is te n te s , 
e x ig e n  u n a  p re p a ra c ió n  té c n ic a  y  u n a  
e sp e c ia liza c ió n  q u e  só lo  se  e n c u e n tra n  
e n  n u e s t r a  secc ió n  d e  in g e n ie ría  ó p tic a .

H L U M B R H D O  Y © P T i e f l  E O S
se  o frece  a  lo s  le c to re s  d e  e s ta  R e v is ta ,  e n  su s  d iv e rs a s  e sp e c ia lid a d e s  d e  a lu m  

b ra d o , q u ím ica , fo to g ra f ía , ó p tic a , r a y o s  X , te le fo n ía  s in  h ilo s , m e tro lo g ía , e tc .

í$s««s#se5ss#s

Ayuntamiento de Madrid



Ei

Portrait Film 
Eastman

Par Speed
(Emulsido ripid«)

* 'S u ^  ¡ 3  X t r i i S

'  ' lZ A 5 X M A k ;^ ‘

Jh r t T r a / t 'if i  

¡Tilm s '>1•* '<OB

Super Speed
(Emulliia rtpidiaimk)

, ,  . A i i * IQ * iB . i r , r  W .ifK  1 ; . '• InThf̂ ?lU(4Iu;.;
f’;

y^íviV.-vI-x..

rrrr-^ i

a¿í>£^íi

es antihaJo, y permite, por lo tanto, obtener negativas vigorosas, 
sin necesidad de sacrificar la más minima parte del modelado.

£1 grano de su. emulsión es tan fino que reproduce todas ias grada* 
clones, desde tas más profundas sombras hasta las luces más intensas.

Presenta las ventajas del soporte rigido, sin los inconvenientes del 
soporte de cristal, es írrompible, fácil de manipular, y se puede 

emplear en cualquier chasis de placa.

MADRID
P u e r t a  d el  So l , 4

K O D A K , S . A .

BARCELONA
F br n a n o o , 3

SEVILLA
C a m p a n a ,  10

Ayuntamiento de Madrid



También con una  máquina
de película puede usted obtener j excelentes 

fotografías, sobre todo si es un

R o í í f i í m
Se construye en los tam años

5 x 8  cm. 6 x 9  cm. G ' / a X l l c m .  
y  todas ellas v an  dotadas de insuperables 
objetivos anastigm áticos V O IG T L Á N D E R

De venta en las casas del ram o

Voigtländer & Sohn Aktiengesellschaft
B raunschw eig (A lem ania)

c a t á l o g o s  l o s  e n v í a  g r a t i s  e l  r e p r e s e n t a n t e

C. BEHMÜLLER, Rambla de Cataluña, 124, - BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid




